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Quanta coisa se realiza, quanto bem se faz sem que de volta, por mãos de terceiros, se receba reconhecimento e gratidão na medida do que se espera.
O julgamento dos atos praticados é feito pela vida, por linhas que parecem ser previamente traçadas e que determinam os efeitos de nossas ações.
Essa a razão pela qual não se deve confiar na retribuição da benevolência na razão direta das coisas nesta envolvida.

Ou seja, o bem que a alguém praticamos nem sempre é devolvido pelo beneficiário direto.

Às vezes até o oposto é o que acontece, ou seja, em vez de gratidão se recebe de volta traição e indiferença.

Tais fatos não devem, todavia, arruinar nossa mente povoando com remorsos, desenganos ou abatimentos depressivos.

Fazer o bem é uma ação que exige desprendimento e seja qual for o resultado o que deve importar é o estado de nossa consciência.

Nem todos os seres, todavia, reconheceram o seu próprio valor, mesmo o possuindo e em razão disto muito sofreram.

Realizaram obras notáveis, abriram novos caminhos para a humanidade, mas, praticaram uma autofagia mental, diante da incompreensão de terceiros.

Assim ocorreu com o pai da língua italiana, só deveras reconhecido em seu pleno valor séculos depois que faleceu. 

Quando Dante Alighieri morreu, aos 56 anos, apenas um corpo deixava de viver, pois, a obra deste gênio já tinha sabor de eternidade.

Típico homem do Renascimento italiano, da baixa Idade Média, tinha uma cultura geral profunda, abrangente, tão como sabia com maestria diversificar atividades.
Nutria ideal grande e possuía imensa capacidade de amar, mas, deixava-se torturar pelos próprios pensamentos.

Sofreu acusações e humilhações que culminaram praticamente com a injustiça cometida por sua própria cidade natal, esta que também lhe negou o túmulo.

Na meia idade, mas, já sem saúde e vencido pela onda de calúnias, difamações e perseguições que contra ele moveram, não resistiu aos embates da ingratidão.

Quando naquele dia de outono de 1321 desceu ao túmulo, na igreja dos franciscanos, em Ravena, o seu corpo castigado, a alma ficava com a humanidade.
Tudo leva a crer, a partir do que escreveram os biógrafos de Alighieri, que o profundo desgosto fez arruinar-lhe a saúde. 

É curioso ver como a história tem acoimado alguns valores culturais e louvado tantos imbecis incultos.

São coisas do destino que bem não consigo entender, mas um sinal de alerta para que sempre se tenha a sabedoria de entender que o maior tribunal é o de nossa própria consciência.

Não precisamos esperar aplausos se por natureza o que fazemos por si só se glorifica.
É preciso saber que o retorno do bem é difícil, mas infalível no tempo.

É dentro de nós que devemos estabelecer uma serenidade baseada no auto julgamento, pois, nem sempre se recebe de imediato a remuneração pelo bem prestado, embora infalivelmente ocorra a remuneração.

A justiça alheia, aquela que se espera possa de terceiros adequadamente receber, é algo incalculável e nunca deve ser esperada a ponto de torturar-nos se não acontecer.

O ato de benevolência nem sempre é retribuído pelo beneficiário, mas, pelas mãos de quem às vezes nunca esperávamos coisa alguma.

